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SABBADO 1 DE JULHO DE 1882

HONTEM, HOJE. E AMANHÃ

1834 roubou á nação portugueza a 
sua corôa; 1882 a paga em lodo o seu 
valor. 1834 loi um crime; 1882 é uma 
expiação.

Cada dia uma recordação’do Portugal 
velho desaparece com a pedra em que 
estavam escriptas as legendas da sua 
gloria. A o* ra da demolição quebra cada 
dia uma leltra do grande livro das tradi
ções, ao decahir da moral e da ordem.

O que ha-de ficar será um montão de 
ruínas. O século paga ao passado uma 
divida que contrahio. Sob essas ruinas 
fica sepulta uma geração que se suicida.

Dentro em pouco o que existirá do 
Portugal será um nome sobre uma carta 
geographica, e um poema epico entre o 
pó das livrarias.

Por toda a parte a demolição: edifí
cios em desabamento, derrocados medo
nhos! Sobre as inscripções dos monu
mentos as limas e os musgos, e a horas 
mortas da noite, o pio agoureiro e sinis
tro das aves do cemiterio!

Quasi que se não encontra já nem 
uma lapide onde se possa lôr uma pala
vra qne recorde a grandeza das nossas 
monarchias, e a verdadeira gloria do 
nosso povo.

E qne o ponteiro d*1 relojo dos desti
nos marcou a hora mais solemne. Poz-se 
o sol, e a noite envolve no seu manto o 
momento dos grandes crimes, dos maio
res transes, das mais acerbas agonias.

A revolução de 1834 foi mais que 
uma ameaça. Deixaram-n’a passar: a sua 
obra é um flagello.

PorlugaDvio o astro da chamada liber
dade, mas esle astro era um fogo mor- 
lifero, aquecendo a terra, para mais tar
de envolver no measma deli'erio um po
vo cego pelas fascinações da sua luz.

0 câmartello liberal converteu em ca- 
valhariças os templos, e fez das cavalha- 
riças academias. Não se diga que não 
edificou. Mas nessas edificações, tendo 
amalgamado quantas torpezas pôde en
contrar nos inlulhos de uma sociedade 
corrupta, encimou-as de uma aberração 
scienlifica, a abjecção social.

Sciencia nova que significa o desmem
bramento das sociedades, o campeamenlo 
insano da devassidão e da libertinagem.

N’esla conversão uma brutalidade su- 
bslituio outra brutalidade, uma immun- 
dicia outra immundicia.

Creado esse fóco, a infecção era ine
vitável. Não é a Gomorra destruída peio 
fogo do céo, em punição de seus vícios, 
é uma geração asphixiada no seu proprio 
lodo, esmagada sob o edifício que ella 
conslruio, mas que abala e derriba, col- 
locada como o Sansão de Israel entre as 
columnas do templo de Dagon.

Se 1793 produzio 1834, foi 1834 
que produzio 1882. Justo é que os ho
mens do Mindello caiam deante de seus 
filhos, que elles atiraram á praça onde 
se banqueteava a embriaguez e a orgia 
de uma revolução illigilima sanguinaria, 
patricida e cruel.

As portas de Lisboa c Porto balem 
as turbas da communa dc Pariz, trazen
do na mão os archotes de Alcoy e os 
bacamartes de catagena.

Quem o duvida! junto ao banco do tra
balho, entre a serra e o martello, nos 
bancos das escolas, entre o livro e as 
consciências, soltam-se as notas de um 
cântico, que se aproxima um hymno de 
guerra.

Quando á praça publica chegar o som 

d’esse cântico, hão-de as barricadas vomi
tar metralha, e sobre ellas, alçada a 
bandeira nova, erguer-se-ha qual o genio 
da insolência, uma voz estridente como 
o trovão, que ha-de repercutir-se até no 
amago dalma da geração que vae caduca.

Então aquelle genio ha-de estender 
as mãos para os que o contemplam, ha- 
de olhar para o sol do occidenle, c ha- 
de bradar-lhe: Quem foi que le poz na 
fronte essa luz, quem te toroou, ó rei 
dos astros, qne vaes sumir-te? Esse dia
dema não era leu; cingisle-o: arrebatamos- 
te com elle a potestade. Mais do que tu 
brilham agora as línguas de fogo- das 
nossos archotes, accendidos nas bugiã^ 
dos teus banquetes. Mais do que os teus 
vassalos pode a nossa soberania! Cha
maste usurpadora, lyranna á auclorida- 
de que cobiçaste, nòs tombem crêmos 
nas luas usurpações e nas luas lyrannias. 
E o povo soberano què falia:

Ensinaste-me a zombar da Providen
cia 1 Pois bem: a Providencia sou ou! 
Zomba agora de mim !»

Uma revolução agasalhou no seio a 
sua geração. Esta geração é a vibora 
que a morde, que a envenena, e que a 
mata,

O ultimo desfallecimenlo do poder é a 
licença: o ultimo eslrabuxar do povo 
desmoralisado é a anarchia. Uma . rasão 
se annuncia pela mudez da auctoridade, 
a outra pelos ruidos das barricadas, e 
pelo clamor das praças.

Quando esle direito se estabelece pela 
linguagem dos factos, sò ha a esperar os 
anniquilamentos.

São estes anniquilamentos que se pre
param para os últimos dias do século 
presente.

Se nos não salvar a reação necessária 
da parle ainda sã do Portugal velho, a 
nação portugueza chegará a não ter nem 
possibilidade .nem direito de existir. Um 

povo onde o principio da auctoridade 
desapparece por entre o fumo dos baccha- 
naes, é um povo ingovernavel; e um po
vo ingovernavel ó sempre uma nação 
perdida.

Perante as turbas escolares, perante 
os nosses operários, o rei e hoje um or
çamento que pésa, uma demasia fasti
diosa; o governo é uma violência insu
portável; a força publica uma tyrannia; a 
Egreja um estorvo; a moral uma velha
ria ridícula;' a religião uma expressão 
de ignorância, uma cacholice larlufa.

Ensinadas estas maximas ao povo, 
alimentadas e exemplificadas ellas pela 
conducla dos homens que se inculcam 
illustrados, o qne ha-de ser d’este paiz 
amanhã, se lá chegarmos como nação, cm 
poder das ideas novas triumphanles, ou 
mesmo no poder das instituições de hoje, 
se ellas poderem resistir á sua conde- 
mnação ?

O que sois vós, crianças da escola no
va, que dáes o exemplo da irreverencia 
a quanto ha de legitimo c respeitável na 
vida social? Não sois a seiva do futuro? 
Não sois os ministros, os governadores 
civis, os magistrados judiciaes, os bispos, 
os padres, os generaes, os soldados de 
amanhã? Se ensinaes ao povo a não 
respeitar nada d’isto, quem c que vos 
respeitará no dia em que fordes o poder 
a auctoridade a Egreja o vinculo o esteio 
unico da sociedade portugueza?

Onde vistes um povo sem patria, uma 
patria sem poderes, poderes sem lei, lei 
sem moral, e moral sem Deus?

Vós, operários, vós, que sois o braço 
do progresso, vós que sois os pés da ci- 
vilisação, como quereis caminhar se vos 
deixaes acorrentar ao carro da ambição e 
da especulação dos pescadores políticos, 
que vos engodam com ideas que vos são 
abstrusas, com palavras em brasa, para 
vos desvairarem a rasão, e vos queima-

FOLHETIM
UMA SAUDADE RELIGIOSA

Salve, Santo Varatojo!
Sempre chorado despojo 
Do vandalismo moderno, 
Outr’ora casa de Deus, 
Mystica escada dos Ceus. 
Terror dos hostes do Inferno!

Salve, retiro sagrado, 
Onde o poeta soldado, 
Teu distinto fundador, 
Veio gemer no silencio, 
E tomar o Ceu propicio, 
Nos exercícios da dòr.

Onde, no antigo alaúde, 
Já consagrado á virtude 
Em teus bosques escondido. 
Com sentimento profundo 
Chorava vaidades do mundo* 
E o tempo n’ellas perdido.

Salve, restos veneráveis, 
. Crancos, cinzas respeitáveis

De tantos dignos varões, 
Cuja vóz ameaçadora, 
Mas sempre conçoladora 
Abalava as multidões.

Salvé, paredes sagradas 
Com saudades abandonadas, 
Pelo pobre missionário

Que dentro da vós orava, 
E o paiz civilisava, 
Çom suor e sem salario.

Aqui de noite e de dia, 
A voz do homem se ouvia 
A louvar o croador;
E a arma do penitente, 
Sobre a carne delinquente, 
Exercia o seu rigor.

Aqui com balsamo santo 
Lavadas n um mar de pranto, 
Depois de longos tromentos. 
Velhas paixões se curavam 
Que corações devoravam. 
Como abutres famulentos.

Aqui o reu desgraçado, 
Pelo crime éscravisado, 
Recobrava a liberdade, 
E voltava satisfeito, 
Com alegria no peito, 
Ao burgo, á villa á cidade.

Aqui, mancebos elegantes 
Vinham de terras distantes, 
A’voz da graça fiel 
Trocar delicias do mundo 
Pelo silencio profundo, 
Pelo rigor do burel.'

E também algum mortal, 
Que transpoz o teu portal, 
Por simples curiosidade.

Despedindo se de ti, 
Refletiu... e veio aqui 
Chorâr nascente impiedade.

Nas terras, que missionava, 
Que prodígios não obrava 
O santo zeloso velho, 
Cheio de fé, e de luz, 
E o novo campeão da Cruz* 
Guiado por seu conselho!

A fé jurada, mantida, 
A fama restiluida, 
Das injurias o perdão 
Escândalos desterrados... 
Inimigos congraÇados... 
Eis o fructo da missão.

O pae folgava de Vèr
O filho já pompto ao dever* 
A mae. a filha modesta, 
E, contentes do que viam* 
Obra do Ceu manifesta, 
De prazer se enchiam.

O filho deste asceterio, 
Entregue ao seu ministério 
Era homem todo de acção; 
Zeloso, activo, sujeito, 
Ninguém tinha mais direito, 
N’oste mundo a comer pão.

Pão, que cem por urfi pagava 
Quando por todos orava;
A cada ora com vivesa

E do Ceu com sacrifícios, 
Attrahia - benefícios, 
Sobre a terra portuguesa.

Quem diria ao luso réi, 
Flagello da maura grei, 
Que no futuro haveria, 
Quem a' sua instituição, 
Sem tremer-lhe o coração, 
A’morte condemnaria?

Cobre, immortal soberano, 
Cobre o rosto, ó Africaro! 
E se na cõrte divina 
Podem lagrimas correr, 
Chora, Aílbnso, chora ao vèr 
Este dó... esta ruina!..

Eu também d’aqui retiro* 
Soltando um longo suspiro* 
Uma lagrima saudosa!
Possa a fé desconçolada, 
Esta pedra lastimosa, 
Tornar a ver achada.

Èsta poesia foi feita pela beneficiado Rev.8 
Francisco Rafael da Silveira Malhão, quando um 
dia visitou o celebre convento de Santo Antonio 
do Varatojo, indo de Óbidos a torres Vedras.

(Cruz do Operário.)
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rcrn as entranhas? Onde vistes prospe
rar a industria, caminhando indepen
dente, conduzida pelo meio do cabos, 
ladeada pela vadiagem, protegida pela 
anarchia ?

Se uma ópoca dc revolução, sc meio 
século de ensinamentos exige a punição 
dos vandalismos dos que vieram assolar- 
nos com as enxurradas dc uma falsa li
berdade, não é justo que o remedio dc 
um mal seja a creação dc outro mal 
ainda maior.

Povo abatido, não és ainda um povo, 
réprobo. A obra das demolições não é 
tua. Ao passares por deanle d aquellas 
ruínas descobres a cabeça como ao , pas
sar por deanle de um tumulo! E que 
ali existem restos que te são caros; é que 
na lua alma vive ainda um impulso que 
se manifesta, e que te salva.

Ás portas das Fidades tripudia a nova 
revolução. Quando ella levantar a cabeça, 
forçar a entrada que se encontra pedo a 
peito com o repudio da lua dignidade.

Sobre as barricadas dá a revolução o 
loque dc reunir, seja esse loque a albora- 
da d um dia de redempção. A esse loque 
desfralde-se a bandeira da liberdade por- 
lugucia contra a bandeira da liberdade 
bastarda. E que a Europa aprenda que 
a peste de 1834- não devorou uma nação 
inteira.

A revolução filha contra a revolução 
mãe é uma consequência necessária da 
sua origem viciada, c da sua vida crimi
nosa. Quando os patíbulos se houverem 
tingido do sangue das vinganças, e as 
feras se houverem muluamente dilacera
do, o anjo das glorias ha-de estender
para o infeliz povo portuguez a sua es
pada invencível. E a nação Iriumphará 
da nação, por que se haverá redimido.

RELIGIÃO

S. PEDRO E S. PAULO
Trinta e sete annos depois que o Justo 

por excellencia fóra crucificado no cumo do 
Golgotha, no dia 29 de junho padeciam o 
martyrjo na Roma dos cezares os dois prin- 
cipacs Apostolos de Jesus Christo, S. Pe
dro, chefe e pastor de toda a Egreja, e 
por isso donominado o Príncipe dos Aposto
los, e S. Paulo, evangelisador dos gentios, 
c d’ahi appellidado o Doutor das gentes. 
Com justiça commcmora a Egreja estes dois 
grandes santos junctamente, não só porque 
ambos no mesmo dia nasceram para a vi
da immortal, mas porque um e outro tra
balharam com inexcedivel zelo e maravi
lhoso effeito na propagação do chrislianis- 
rno, e combateram com incontrastavel va
lor o bom cambate com que se alcança a 
eterna gloria.

Uma rasão da mais alta importância ad- 
quiriu ao pobre pescador de Galilèa o ex
celso cargo de chefe da Egreja: a sua fé 
e o seu amor ardentes e superiores aos 
de todos os outros discípulos do divino 
Mestre. Um dia, chegando Jesus com elles 
aos arredores de Cesarea de Philippes, lhes 
disse: «Que dizem os homens relativamen
te ao Filho do Homem?» Elles lhe res
ponderam: «Uns dizem que é João Bap- 
tista, outros Elias, outros Jeremias, ou al
gum dos Prophetas.» Jesus lhes disse : «E 
vós, quem dizeis que eu sou ? «Simão Pedro, 
tomando a palavra, lhe disse: «Tu és o 
Chrislo, Filho de Deus vivo » E Jesus lhe 
respondeu: «Tu és feliz, Simão filho de Jo- 
nas, porque não foi a carne nem o san
gue que t’o revelou, mas meu Pae que 
está nos cèos> E cu te digo que tu és Pedro, 
e sobre esta pedra edificarei á minha Egre
ja, e as portas do inferno não prevalecerão 
contra ella. E te darei as chaves do reino 
dos céos; e tudo o que ligares na terra 
será ligado nos céos: e tudo o que des
ligares na terra será desligado nos céosi,»

Outra vez, junto do mar de Tiberiades, 
Jesus resuscitado disse a Simão Pedro: 
«Simão, filho de João, amas-me tu mais 
do que me amam estes?—Sim, Senhor, 
respondeu elle; vós sabeis que vos amo.» 
Então Jesus lhe disse: «Apascenta os meus

i Evang. do dia, S. Malh., c. xvi

Por isso devemo-nos lembrar sempre 
dos factos que nos apresenta a historia 
que é mestra da vida e que tão bellas li
ções nos dá.

Tavares Garrido.

■'■in» g ■ ■ —»

MOYSÉS
A

Quando o exercito egypcio alcançou os 
fugitivos em Beelsphon e já se ouvia o 
relinchar dos cavallos e os gritos de morte 
que lançavam os soldados, os hebreus, 
illaqueados< entre os seus inimigos e as 
aguas e não vendo outro remedio qne 
oíferecer os peitos ás lanças dos seus per
seguidores, começarão a clamar, dizendo: 
«Por ventura não haveria sepulturas no 
Egypto ? para que nos não deixastes so- 
cegados? não era melhor servir do que 
morrer nesta solidão ou naquellas salinas 
aguas?» . •

Moysés respondeu ao povo :«Não temaes: 
estae firmes e considerae as maravilhas que 
o Senhor fará hoje por vós; porque os 
que agora vedes, nunca jámais os tornareis 
a ver.»

EfTectivamente logo o anjo do Senhor 
que ia na frente dos israelitas veio situar- 
se atráz d’elles, e a columna mysteriosa 
qne os guardava se collocou entre o seu 
acampamento e o dos egypcios de modo 
quo os dois exercitos náo se poderão apro
ximar em toda aquella noite.

Também em quanto fallou esten leu Moy
sés a sua vara sobre as aguas, e um 
vento impetuoso e ardente que se levan
tara da parte do leste, soprou sobre ellas 
e poz o mar secco. No dia seguinte os 
israelitas passarão sem perigo, a pé en
xuto, por entre as vagas amontoadas dos 
dois lados como duas altas muralhas. Pha- 
raó precipitous-se sobre elles ; porém Moy
sés com uma só palavra mandou ás ondas 
qne se juntassem de novo, e sem detença 
tudo alli ficou submergido, carros e caval
leiros. Os israelitas que linhão chegado á 
outra margem, contemplarão sem risco 
aquelle temivel especlacido e virão o mar 
arrojar a seus pés os cada veres dlos ini
migos que elles nem tinhão necessidade 
de combater.

E'te prodígio encheu de admiração os 
hebreus e Moysés testimunhou a Deus o 
seu reconhecimento por este sublime cânti
co que entoou, em pé na praia pouco de
pois do momento terrível em que os seus 
inimigos erão aniquilados.

«Cantemos louvores ao Senhor por ler 
feito brilhar a sua gloria. 0 Senhor é a 
nossa fortaleza; armou se como guerreiro 
em nossa defensa e os escolhidos piinci- 
pes de Memphis forão submergidos: tra
gou os o abysmo como as pedras se aruu- 
dão no seio das aguas.

«Como a sua dextra é formidável, com > 
o seu nome é omnipotente! Bastou que 
lançasse sobre os nossos inimigos o fogo 
da sua ira para qne elles se abrazassem 
como palhas; bastou o sopro da sua indig
nação para que as aguas ficassem suspen
sas como montanhas de ondas transparen
tes e nos déssem passo livre no meio do 
mar. Elle é o nosso Deus; nós lhe eri
giremos um tabernáculo; é o Deus de nos-’ 
sos paes, nós o exultaremos;

«0 inimigo dizia; Quero perseguil-os, 
quero alcançá-los para os .distribuir pelos 
meus como se reparte um despojo: ceva
rei o meu furor, porque desembainhei a mi
nha espada: eu os exterminarei.

Porem ao aceno do Deus de nossos paes, 
soprarão os ventos; o mar derramou-se so
bre elles e como chumbo mergulharão nas 
aguas rapidas ficando em sombras eternas.

«Quem d’entreos heroes se póde compa
rar comtigo, ó Eterno? quem, como tu, é 
magnifico? quem te iguala em magestade? 
qnem obra assim maravilhosos portentos? 
Estendeste o teu braço sobre os nossos ini
migos e a terra os devorou. Por tua bon
dade te pozeste á frente do povo cujas ca
deias quebraste, e o conduzis á santa habi
tação que lhe has destinado. ,

«Com a fama dos teus milagres, a cons
ternação apossar-se-ha dos habitantes da 
terra dos philisteus; os chefes de Edom e 
ôs príncipes de Moab ficarão assombrados. 
Cáe sobre elles o terror e o espanto á vis
ta do poder do teu braço; fiquem immoveis 
como pedras vendo passar o mar ao vosso 
povo, conquista e herança tua, ó Eterno, ó 
Senhor!»

Em quanto Moysés com o povo cantava, 
a prophetiza Maria, sua irmã, tocava um 
adufe, e todas as mulheres imitando-a, re- 
pelião em córos: «Cantemos louvores ao 

I Senhor que acaba de mostrar gloriosamen-

cordeiros.» Tres vezes repetiu a mesma 
pergunta, e á vista da mesma resposta de 
Pedro, repetiu lambem:» Apascenta as mi
nhas ovelhas.»

Tal é a memorável e glosiosa instituição 
do Papado, digam o que disserem contra 
toda a evidencia os protestantes, os scis- 
maticos e os incrédulos.

Pedro é sempre quem se encarrega dc 
fallar em nome dos Apostolos, e o seu 
principado brilha já d’um modo glorioso 
nos primeiros dias da Egreja, como nos 
ensina a epistola da festa de que nos occu- 
pamos 2. Cheio do Espirito Santo, proclama 
ante os príncipes do povo e os senadores 
dTsrael a divindade de Jesus Christo e a 
liberdade da palavra de Deus :■ «Aquella 
pedra que vós, architectos, regeilastes, é 
que foi .feita a pedra principal do angulo, 
e não ha salvação em nenhuma outra ; 
porque nenhum outro nome debaixo do 
céo foi dado aos homens, pelo qual deva
mos ser salvos.— Julgae vós mesmos se é 
justo deante de Deus obedecervos antes 
que a Deus: pois nós não podemos deixar 
de fallar das coisas que vimos e ouvimos.» 
E as conversões realisavam-se aos milhares!

Saulo, o esclarecido discípulo de Gama- 
liel, o perseguidor ardente e excessivamente 
zeloso da Egreja nascente, como se tornou 
o Apostolo fervoroso e eminente que mereceu 
o culto d’esta mesma Egreja? A Deus 
nada è impossível, porque é o Omnipoten 
te. 0 odio ao christianismo e o espirito de 
perseguição levava Saulo de Jerusalem a 
Damasco, quando no caminho foi rodeado 
e ferido dc luz celeste, cahiu por terra e 
ouviu uma voz que lhe dizia: «Saulo, Saulo, 
porque me persegues?—Quem és tu, Se
nhor? respondeu elle.—Sou Jesus a quem 
lu persegues: dur^ te è resistir ao aguilhão. 
—Senhor, que queres que eu faça ?—Le
vanta-te, e entra na cidade: alli se te di
rá o que é preciso que faças 3.»

E Saulo, aterrado, cego physicamente co
mo antes o estava intellectualmenle, è le
vado a Damasco onde recobra a luz dos 
olhos e recebe a luz do Espirito Santo, e 
fica sendo Paulo, «instrumento, disse o Se
nhor a Annias. que eu escolhi para levar 
o meu nome ante os reis, e ante os filhos 
dTsrael.» Não faltou Paulo á vocação divi
na, pregando a Jesus Filho de Deus, con
fundindo os judeus da synagoga e os sábios 
do areopago, e com a palavra e com a pen- 
na fazendo prodígios de aclividade, zelo e 
sabedoria, e colhendo optlmos fructos.

No século actual abundam os descrentes 
e os perseguidores: opprime-se a Egreja, 
e forcejá-se por fazer callar os defensores 
da fé ; e ludo isto em nome da liberdade, 
não da líberdede pregada pelo Salvador e 
regada com o seu precioso sangue, mas da 
iniqua liberdade do mal!

Cumpre pois rogarmos fervorosamente a 
Deus, ^or intercessão dos seus illustres 
Apostolos Pedro', e Paulo, suscite muitos 
mantenedores intrépidos da sua palavra co
mo foi o primeiro, converta muitos Saulos 
como fez ao segundo, e emfim confunda e 
reduza á fé por via dos seus ministros os 
iíhpios e extraviados, como fizeram ambos 
os grandes Santos cuja gloriosa memória 
celebra a Egreja em 29 do corrente.

do maior dos sacrifícios, esquecendo-se as 
lagrimas que os povos derramaram sob o 
jugo feroz e lyrannico do paganismo.

Precisar-se-ha ou não da religião para 
conter as nações dentro dos limites da mo
ral e do direito? Um eximio phdosopho 
já disse que, se não houvesse religião, era 
preciso inventar uma. E poderá existir re
ligião sem ministros para a conservarem e 
regularem? Organisa-se um exercito, tire- 
se-lhe o sentimento da obediência, não se 
lhe deem chefes que o commandem e o 
resultado será a desordem, porque falta-lhe 
os meios necessários ao seu fim.

Então para que atacar o calholicismo e 
cuspir na fronte dos seus ministros, haven 
do até o proposito que jamais conseguirão 
de os riscar da sociedade?

Vejamos porém quaes são os verdadeiros 
sacerdotes. Estes encontram-se no púlpito 
instiuindo o povo com a verdadeira dou
trina; encontram-se no confessionário ensi
nando ao marido os deveres inherenles ao 
seu estado e á esposa os sentimentos» que 
deve plantar no coração da criancinha para 
que esta forme um bom futuro; vêm-se acon
selhando a virgem a conservar a sua pureza 
na estrada espinhosa da virtude, e ao grande 
criminoso apontando o arrependimento do 
passado e o caminho que deve tornál-o 
bom cidadão, util a si e á sua patria. 
Acha-se junto ao leito do moribundo quan
do todas as esperanças da vida o desam
param, seguindo-o e consolando-o com a 
esperança no ceu; vê-se acompanhando o 
justiçado até ao ultimo degrau do cadafal
so, ajudando a sofTrer as dô'es infinitas 
d uma morte aílrontosa; o viajante topa-o 
nas solidões da Asia, África, America' e 
Oceania, chamando á luz radiante da civi- 
lisação as nações barbaras, e a Europa 
admira-o nos observatórios, nas academias, 
divulgando a sciencia adquirida ou pers
crutando os segredos mysleriosos da natu
reza .

E’ esta a missão do verdadeiro sacer
dote. ■

Bem sei que entre os discípulos de 
Christo houve um judas que o vendeu; é 
certo que não tem infelizmente faltado 

abusos de toda a ordem mas os que os 
praticam ou tem praticado não são ver
dadeiros ministros da religião de Jesus; 
não são mais do que instrumentos de pai
xões mun lanas ; renegaram o ministério.

Mas n’esle caso deveremos blasphemar 
da relegião e dizer mal dos dos seus mi
nistros ; Pode-se por ventura concluir 
do particular para o geral ! Mostre-se en
tre todas as classes de que se compõe a 
sociedade uma só que seja isenta de er
ro ? Reformar é justo; cortar pela raiz 
ou de.-truir é loucura e mal; porque com 
mal dificilmente se remedeam outro mal 
mas sim com o exemplo e o perdão.

0 leão quanto mais o perseguem, mais 
se enfurece.

0 Divino Mestre quando lhe apresenta
ram a mulher adultera para ser apedre
jada disse que aquelle que se achasse in 
nocente fosse o primeiro que atirasse_ a 
pedra ; porém nem um só levantou a mão, 
porque todos estavam culpados e por isso, 
pouco a pouco se foram retirando enver
gonhados.

0 Santo rei David apesar de ser protegido 
por Dens commetteu um crime; porém o 
seu arrependimento lhe recuperou a face do 
Altíssimo.
Seguir estes exemplos, conservar sempre 
bons sentimentos e derrama-los no coração 
dos outros, tal é o serviço que devemos 
prestar á humanidade. Sirva-nos de exem
plo o império romano. Semilhante a um 
cypreste (na expressão d’um poeia seu filho) 
que, saindo do germem'tanto se eleva no 
meio dos flexíveis vimes, assim elle elevou 
acima dos outros, dando leis a quasi todo 
o mundo. E que elemento fez com que um 
povo, tendo um princi|fto tão pequeno, 
avassallasse todas as regiões de então co
nhecidas? A virtude de seus filhos qne da
vam a vida pelos seus falsos Deuses e pela 
sua patria. E quem depositou esse império 
nas mãos dos barbaros ? a cidade dê Roma 
tão opulenta nas mãos dos lierulos etc.?

A corrupção em que caíram seus filhos e 
seus imperadores, como Caligula, e Helioga- 
balo Nero, quando lançava fogo á cidade 
imperial, quando mandava rasgar as en
tranhas d’aquella que lhe dera o ser, se
ria o mesmo Nero que no principio, do 
seu reinado, ao apresentarem-lhe uma sen
tença de morte para assignar, exclamou; 
«prouvera aos ceus que eu não soubesse 
escrever.« E quem levou um homem de 
princípios tão nobres a praticar crimes tão 
horrendos?—A falta de sentimentos reli
giosos a corrupção emfim.

A RELIGIÃO E SEUS MINISTROS

Ha coisas que me repugnam e á vista das 
quaes não posso de modo algum ficar 
calado.

Habituado desde a mais tenra idade a 
amar a religião de nossos paes e a respei
tar os seus ministros, não posso ver como 
nos centros que se di^em mais endisados, 
certos indivíduos que se intitulam espíritos 
(orles, faltam a estes dois deveres sagrados, 
que até entre os povos incultos têm seu 
culto.

É isto devido em grande parte aos paes 
de fimiha que, para seguirem a moda ou 
corrente da epocha, em vez de inspirarem 
a seus filhos o respeito aos superiores e 
sentimentos religiosos, incutem-lhes ao con
trario, odto a ludo o que mais póde con
correr para o seu bem estar n’este mundo 
e felicidade no outro, isto é para o seu 
verdadeiro fim.

Despreza-se a religião de Jesus, esse 
leme que sustenta a nau da sociedade no 
meio das tempestades da vida; ultrajam-se 
os sacerdotes qhe por direito são os dire- 
clores da humanidade nas suas relações 
com os homens e com Deus: renega-se da 
liberdade que Christo oulhor’gou á custa

2 Acl. dos Ap., c. vi.
i Acl. dos Ap., c. ix. *
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te o seu poder, precipitando no mar 
los e cavalleiros.» (o)

A esta sublime poesia se releva’ 
apenas resgatado; uma tão alta idéa 
vindade se offerccia a nm povo saído

cavaí-

israel, 
da di- 
havia

tos das seguinles corporações, respeitan
tes a 1881-1882.

No conselho d’Amares, da Senhora do 
Amparo.

No conselho de Barcellos, da Senhora do 
Rosário, das freguezias de Salvador do 
Campo; Villa Secca, Gilmonde, e Roriz; 
S. Romão, da freguezia da Ucha; S. Vicen
te; da freguezia d’Areias S. Vicente; SS. 
Sacramento, das freguezias de Pevelhal, i 
Egreja Nova, Alvellosse Alheira; Senhora 
das Dôres, da freguezia d’Alvellos; Almas, 
das freguezias de Fragozo e Alheira; Se-1 
nhora da Conceição, da freguezia de Cha
vão.

No concelho de Braga, do SS. Sacra
mento, da freguezia de Frossos; Almas, 
das freguezias d’Escudeiros. S. Paio de 
Merelim; e sé Primaz (supplementar); San
to Antonio. das freguezias d'Espinho, e 
Pouzada ; Senhora d-Ajuda, erecta na ca
pella de S. Sebastião.

No concelho de Celorico de Basto, do 
Senhor e Almas, da freguezia do Congo.

No concelho de Espozende, snpplemenlar 
da Misericórdia, e da Ordem Terceira, da 
freguezia de Bellinho.

No concelho de Guimarães, da Senhora 
das Neves, da freguezia de Balazar; Me
nino Deus, da freguezia de S. Paio ; de S. 
Sebastião, da freguezia de Urgezes; Se
nhora do Rosário, das freguezias da Gan- 
darella, Tagil le; Almas, da freguezia de 
Santa Marinha da Costa; S. Torquato, da 
freguezia do mesmo nome; Senhora da 
Consolação e Santos Passos, Cordão e Cha
gas de S. Francisco, Almas, S. Pedro, e 
sepplementar da Misericórdia, da cidade de 
Guimarães.

No concelho de Lanhoso, da Ordem Ter
ceira, da freguezia d’Aguas Santas ; Senho
ra do Rosário, da freguezia de Sobradello 
da Goma.

No concelho de Vieira, de Santo Anto
nio, da freguezia de Mosteiro; Almas, da 
freguezia de Guilh irei.

No concelho de Famalicão, do SS. Sa
cramento, da freguezia d’Arnozo, e Almas, 
da freguezia de Nine.
No conselho de Villa Verde, do SS. Sa
cramento, das freguezias de Coucieiro, Cer- 
vães, Santa Maria de Piado, e S. Paio do 
Pico ; S. Pedro de Montoiio, da freguezia 
de Cervães.

No concelho de Barcellos, da Ordem 
Terceira de S. Francisco, da freguezia de 
Faria, do anno de 1882-83.

CONTENCIOS
Approvou as seguintes contas
Do Bom Jesus da Cruz, da villa de Bar- 

municipaes, governador civil e mais auclo- 
ridades.

Deve ser uma festa brilhante.
Ao «ConimbreciMiBe»,—() nOSSO ilIllS- 

trado collega o—Conimbrecense— espantou- 
se com o nosso artigo epigraphado — Só 
a fogo—e faz, em tom de arrepio, um re
clame aos liberaes, para verem a sorte que 
os espera I. ..

Tem graça este nosso amavel compa
nheiro, apontando-nos ás multidões, como 
uns inquisidores-e não sabemos que mais.

Já vêmos, que tomou o recado muito 
ao pé da letra: porque, o fogo a que recor- 
ria-mos. contra a canalha da pedrada, é o de 
polvora sêcca, e os balotes de fajão miú
do. No Minho costuma-se usar d’este to
go contra os damninhos pardaes, que, de-i 
pois de espantados, desapparecem das nos
sas sementeiras, só com o ecco da deto
nação do tiro.

Mas, o snr. Martins de Carvalho confun
dir a canalha da pedrada na mão assaltan
do os transeuntes, que caminham pacifica- 
mente pelas ruas de Lisboa, com os cha
mados liberaes, é na verdade um confron
to desgraçado; comtudo aproveitamos a con
fissão, para a historia.

Demais, o povo do Minho, emprega sem
pre este rifão—para uma pedra, sô um tiro. 
Isto, como o snr. Martins de Carvalho sa
be, são costumes das terras—mas, o nos
so bom povo, em vista da sua boa mus
culação, e poder assim manobrar bem um 
cerquinho, só recorre ao ultimo extremo— 
a fogo—, quando esgotados estes meios de 
defeza.

Por ultimo, podemos afiançar ao nosso 
bom collega, que, se algum dia tivermos 
qualquer Bernarda, e a sorte nos favore
cer, mostrar-lhe-hemos, quanto somos ver-

pouco d’um paiz, onde a abjecção chegava 
a ponto de adorarem as creaturas. Ha quem 
affirme que este admiravel cântico é o mais 
antigo trecho de poesia lyrica que se conhe
ce, e todos os litteratos o têm considerado 
como obra prima digna de servir de model- 
lo a todas as composições do mesmo genero.

A passagem do mar Vermelho, (b) que 
se effecjuou poucas léguas ao sul do isthmo 
do Suez, mas cujo local não é bem sabido, 
tem sido negada pou muitos escriptores, tal
vez porque de todos os prodígios que Deus 
obrou para libertar o seu povo, nenhum é , 
tão espantoso como este. Porém até entre os 
povos pagaõs se ficou conservando por mui 
to tempo a memória d’este suecesso. Diz o 
abbade Drioux que os arabes derão a um 
valle que vae dar ao mar c termina numa 
pequena bahia o nome de Fiah-bém-Israel, 
que quer dizer caminho dos filhos de Israel; 
e chamão-no lambem em memória d’este 
prodígio Bé lé, isto é, acontecimento novo, 
inaudito. Diodoro atlesta que entre os 
ichtyophagos e lotophagos que habilabão a 
costa Occidental do mar Vermelho, havia 
uma antiga tradição segundo a qual houvera 
nm grande refluxo que deixou em secco to
do o golpho; mas que depois de ter deixado 
patente o seu leito o mar voltou com vio
lência inopinada a occupar o seu logar. Jus- 
lino, depois de ter resumido a historia de 
Moysés, que elle julga ser filho de José, 
ministro de pharaó, diz que, tendo-se arvo
rado em chefe dos hebreus banidos do Egy
pto, e tendo furtado, quando fugiu, os obje- 
clos sagrados egypcios. estes, para rehave- 
los, marcharão no seu alcance e forão repel- 
lidos por uma tempestade. Artapano, citado 
por Eusebio na Preparação evangélica, trai 
duas versões a este respeito: a dos sacerdo
tes de Memphis e a dos sacerdotes de He- 
liopolis. Aquelles pretendião que Moysés, 
que conhecia muito bem o paiz, se aproveita
ra da occasião da maré baixa e atravessou 
o isthmo. Seu testimnnho confirma portan
to o facto referido pela Bíblia; mas procu- 
ravão (no qué forão imitados por alguns 
modernos) dar-lhe uma explicação por 
meio d’uma causa natural que foi sempre jus- 
tamente considerada como inadmissível. Com 
effeito, ainda mesmo que os israelitas igno- 
rassem este phenomeno, serião sufficientes 
seis horas para fazer passar tanto povo? 
E os egypcios pelo seu lado não o te- 
rião também conhecido? Os sacerdotes de 
Heliopoiis, que eram segundo Herodoto os 
mais inWlruidos e sabosdo Egypto, aproxi- 
márão-sc mais da verdade. Dizião elles que 
Moysés, tendo tocado o mar com a vara, 
esti; se devi liu e deixou passar os israelitas 
a pé enxuto ; mas que tendo os egypcios 
entrado nelle em seu seguimento, surgiião 
lavaredas deante d’elles (talvez a columna 
de fogo.que de noite illuminava os israelitas.) 
e o mar tornou a innundar a passagem; de 
modo que morrerão todos, uns por fogo, 
outros por agua, ao passo que os hebreus 
encaparão do perigo.

Augusto Semblano.

cellos, do anno economico de 1880 81.
Do Bom Jesus do Monte, concelho 

Braga, do anno de 1880.
Da Senhora do Rosário, da freguezia

de

de
Fareja, do conselho de Fale, respeitante a 
1880-81.

dadeiramente liberaes; mas no verdadeiro 
sentido da palavra; tomando-o ao collo, 
sentando-o á nossa meza, e despensando- 
Ihe até o nosso quarto de descanso.

Em fim tratando-o como um filho.
São estes os nossos odios e as nossas vin

ganças. Creia-o Snr. Martins de Carvalho.
Enata».—No artigo de fun lo do nos

so ultimo numero, mais do que é costume, 
levamos boldões typographrcos, pelos quaes 
nos é forçoso gemer.

Fazemos pois as principaes erratas, para 
que se possa entender o que escrevemos.

Col. 2.a § 3.°—vae accomctter exercito, 
leia-se, acommetter um exercito. Col. 2.a § 
7.°—ha também cogumejhós, deve ler-se— 
cogumelos. Id. id. tnrlulhos, leia-se tortu- 
Ihos. Id. § 8.° id. Col. 2 a § 11." julga, e 
é juiz, leia-se--e é jury Id. § 16.0 se lhe 
não pôde acceitar, leia-se -—se lhes não po
de. ,11. § 17.° é m ida, leia-se. é moeda. 
Id. id. comveniencias, leia-se, conveniências. 
Id. id. acartellados, leia-se, acastellados. Col. 
3.a | 5.° conlra as constituições, leia-se ins
tituições. Id. id. de que recebem, leia-se de 
que recebeu.in«ran

NOTICIÁRIO

CONSELHO HE DIS1TUCTO
Sesssão SO «Se «Jwnlso 

(extoacto)
Presidência do exm.° governador civil 

substituto, Marques Murta, estando presen
tes os vogaes Mendonça, Almeida, e Ri
beiro de Mello.

Bepreseutou o ministério publico, o ba- 
charel Gaspar Pizarro, ig0 ofíicial, servindo 
de secretario geral.

Lida e approvada a acta da sessão an- 
têcedente, foram resolvidos os negocios se-
guintes;

Consultivos
Foi o conselho de parecer que estavam 

nos lermos de ser approvados os orçamen

As festejos de S. «Soão Bapíssía.— 
Estiveram explendidos, magestosos, e su
periores a todos os elogios.

Na Ponte de S. João, surprehendente 
alluminação maviosas musicas e fogo ad
mirável.

Na egreja de S. João do Souto, a ex- 
pensas da mem do Baptista missa canta
da a grande instrumental, Rei David, dan
ça chineza, carro e dança dos pastores.

Houve d’esta vez—bota-fora 0 guia, dou 
da rosca do compadre grande fatia ao 
afilhado.

Houveram cazas, sem serem de mezarios 
que a dança foi repetida l.a 2.a e 3.a vez, 
bailando-se até na salla, e afinando-se de
pois. 1

Se tivéssemos mais dias santos, só no 
ultimo è que algum dos mesarios seriam 
servidos—mas de pressa porque de mas- 
sada já basta, segundo dizia o mestre sal
la. Foi um enchente,— ou por outra um 
geral: quem quiser que adeviahe—mas os 
brancos que paguem.

s. ssarçai. — No proximo domingo 2 
de Julho, festeja-se a milagrosa imagem do 
glorioso S. Marçal, advogado contra os in
cêndios, que se. venera na capella de Gua- 
dalupe—havendo na véspera uma linda il- 
luminação, e musica;—e no dia, missa can
tada a grande instrumental exposição do SS. 
Sacramento todo o dia, e no fim Te-Deum, 
com a bênção do Santíssimo.

É orador o nosso predilecto amigo e dis- 
. tincto orador sagrado o sr. padre Marnoco. 
j Assiste a esta festividade o exm.° sr. pre- 
’ sidente da camara municipal e vereador 

dos incêndios—todo o corpo de bombeiros 

Juiz

(a) É a mais antiga mensão de cavalleiros. A 
Illiada nunca falia n’èlles (Cantu).

(b) Ecbreberg verificou em 1815 que a côr do 
mar Vermelho, conhecido pelo nome de mar de 
Meca pelos habitantes das suas costas, é devi
da a uma cspecie de oscillarios de uma fami
lia pertencente ás astreas de Bory de St Vicent. 
De Candolle reconheceu em 1825 que uma gran
de quantidade d’esta especeie de seres microscó
pios intermediários entre o animal e o vegetal 
dava a côr de sangue as aguas do lavar Morat. 
Talvez que a côr do mar de Galiformia seja de
vida, a mesma causa. Outros viajantes e entre 
elles o nosso D. João de Castro que passeou 
todo o mar Vermelho aflirmão que a sua côr 
provém de ser coalhado de restingas e perceis 
de coral e das suas aguas serem pouco pro
fundas.

livres pensadores não lera entrada nos 
actos sacramentaes.

A criança baptisou-se com diverso pa
drinho. Quinze dias depois batia á poria 
do abbade o padrinho recusado, pedindo-lhe 
qile o ouvisse em confissão geral.

Desde esse dia, do livre pensador vê-so 
apenas o homem, transformado no mais 
fervoroso dos ca.tholicas, chamando sobre 
si a attenção e o respeito — de quantos o 
conhecem.

Por obvios motivos não publicamos os 
nomes d’estes personagens, que conhece
mos.

Não se espanlem! ! :........
Rcpentação dã camara nossa senhora.

Dignos Pares da Nação :
A Camara Municipal de Braga sabedora 

de que vários municípios tem representado 
a esta Camara dos Dignos Pares do Reino
ácerca do projecto do Syndicato de Sala
manca, vem por este meio manifestar a sua 
plena confiança no governo, e aguardar a 
resolução que na sua sabedoria tomar a 
Camara,dos Dignos Pares acerca d’este as
sumpto Ião patriótico.

Braga, em sessão da camara de 23 de 
Junho de 1882.
José Borges Pacheco Pereirdj
João Maria de Souza MachadOf 
João Antonio Machado Moreira, 
Antonio de Faria Ribeiro, 
Estevão da Cesta Ribeiro d i Cruz, 
Antonio Bernardino Pinto de Madureirã, 
João Manoel da Silva Guimarães.

É para archivar e nada mais. Quem qui- 
zer que comente á sua vontade.

Não passa deuma pobreza de sangue........
Mizcrias da humanidade. Isto com respei 

to aos da velha guarda.
pedido — Á exm‘ camara pedimos que 

<!oh livres pensadores.— 
Eis dois casos recentes.

lia dias era julgado no tribunal da Boa 
Hora,'em Lisboa, um réo accusado de ho
micídio.— Era juiz do processo o spr, dr. 
Manoel Celestino Emygdio. —Depois de in
quiridas diversas testemunhas chegou a vez
ao snr, 
bunal.

Entra 
gistrado 
gedio.

F*** pessoa que divertiu o tri

Meu

a testemunha, o integerrimo ma- 
aponta-lhe para o livro do Evan-

Juiz—Jura dizer a verdade db que souber, 
ou sobre o que fòr perguntado?

Testemunha.—Não juro. Só posso depôr sob
a minha palavra de honra, (e enchen
do-se de vento). Eu sou um livre pen
sador !

— Policia ! Abram alas e ponham fóra 
do tribunal esle bicho.

A testemunha sahiu em meio da gar
galhada do auditorlo.

Outro.
Ha pouco em uma freguezia do bis

pado do Porto foi procurado o respe- 
clivo abbade para fazer um baptisado.

Era o padrinho quem dava esle passo. 
amigo— swr. abbade, peço-lhe que se 
faça este baplismo o mais solemne- 
menle possível. Eu sou o padrinho, 
e não olho a despezas,

O abbade—Oh 1 meu caro senhor, posto ser 
muito do meu gosto servil-o, carecia 
que me dissesse o motivo porque só 
hoje o vejo na minha Egreja, quando 
é certo que ha 10 annos ainda o não 
vi no rol dos meus confessados?

0 padrinho—É que... Eu sou um livre pen
sador .' I

O abbade—Então baptisarei a criança com 
outro padrinho: essa casta de animáes

volve os olhos para o pequeno largo da 
Mizericordia que está convertido em lelri- 
na publica.

E’tal o cheiro que pela iÚuenciã dos 
raios solares exhala aquelle local que é 
impossível fazer-se os officios divinos na 
capella de Nossa Senhora da Gloria.

Clironica Thealral.-Thealro de S. 
Geraldo.—Na quinta"feira 22 do corrente, 
algumas crianças do sexo frágil snb a di- 
recção do Snr. Mattos, encadernador, leva
ram á scena o drama sacro — Santa Infanda 
— \erlido do francez e corrigido pelo Ex.m', 
director do collegio de S. Lmz. Era snr- 
prehendenle e enconta lor ver a elegancia e 
modo sympalliico com que aquelias criarn 
ças se apoesenfaram em tão tenra idade re
velando uma vocação pronunciada para aarte !

0 desempenho foi geralmente bom na 
brilhante pane da menina Maria Lmza, no 
papel de preceptora e Antonia Ferreira no 
de mandarina Adelaide Ferreira Carmo, 
vella como o amor foi sublime no desem
penho do papel de céga distinguiu-se en
tre todas pela sua magnifica apresentação, 
compenetração do papel e figura gentil; por 
mais d’uma vez a plateia e alguns camaro
tes romperam n’urn euthusiasmo phrenetico 
<oroando-a de palmas e oílertando-lhe 
tlõre<.

Seria plemastico e ocioso dizer que o 
e-peclaculo esleve pouco corícòrrido porque 
não era da plaha dos da Madame Angot, 
Lazaristas do Amonio Ennes, etc. etc.

No dia 24 do findo mez de junho, alguns 
amadores levaram á scena o drama biblico 
intitulado José do Egypto.

0 desempenho foi muito rasoavel; en
dereçamos os nossos sinceros parabéns aos 
sympathicos moços, porque nos regosijamos 
quando assistimos a espectaculos que pelo 
fundo e pela forma tendem a moralisar.

Amamos o theatro que educa, moralisa e 
illustra e detestamos o thealro devasso que 
nos corrompe, achata e atrophia.

Primeira couiiniinlião—No Collegio 
inglez de Miss Hennessy, reahsou-se, na se
gunda feira de manhã uma festa tão impo
nente, quanto commovente e edificante. Foi 
a da primeira Communhão a um grupo de 
creanças educadas d’aquella acreditada ca
sa d’ instrucção. A cerimonia teve logar 
na capella do Collegio, que é ampla e que 
estava ricamcnte adornada. As creancinhas 
vestidas de branco, com mn longo »eu, to
mavam logar na frente, e na rectaguarda 
muitaS famílias, não só das que alli leem 
meninas, também convivas para ião solem- 
ne acto.

Ao fundo um bello harmonium. A solem- 
। oidade piicipiou por uma missa cantada, 
' com acompanhamento de harmonium e vozes 
। de educandas, sendo celebrante Monsenhor 

Rebello de Menezes. Ao Lavabo esle sacer- 
■ dote fez uma interessante e substanciosa 

pratica ás creancinhas, lerramando por con- 
i vidal-as a pedirem remissão de falias aos 
«Ipaos, parentes, mestres superiores presen-



tes, o qne ellas fizeram, scena esla altamen
te tocante, que arrancou lagrimas a todos 
os olhos e sentimento a todos os corações 
Depois disto as meninas receberam a Sa
grada Commnnhão, sendo em seguida ter
minada a missa. Logo depois, o mesmo 
Monsenhor Rebello fez nova pratica ás me
ninas, em phraze singella mas frisanle co
mo era necessário, terminando deste modo 
tão sublime solemnidade. A digníssima di- 
rectora do Collegio convidou depois algu
mas pessoas para o almoço da casa, convi
te amável e delicado que algumas pessoas 
presentes acceitaram. Ao acto assistiram 
lambem muitos cavalheiros entre os quaes 
se notavam os snrs. governador civil, admi
nistrador do concelho,' Bento Miguel, Rei
tor do Lyceu, D. Luiz da Tapada, vários 
saaerdoles etc.

Foi finalmente uma festa brilhantíssima, 
que mais veio pôr em relevo os créditos de 
que goza, ha muito, aquelle estabelecimen
to d’msirucção e de educação.

Os sons do harmonium casavam-se ad
miravelmente á voz das educandas, e este 
coiqtinclo n’uma partitura singella, mas mys- 
tica e suave, e cheia de uncção, parecia 
fizer librar as azasdo espirito ás serenas re
giões celestes.

Festas d’esta natureza, em estabelecimen
tos d’aquella ordem ficam sempre assignala- 
das no coração de quantos as logram, mas 
muito mais, como alento beneílco., nas al
mas innocentes, e candidas, das suaves e 
louras creaturas para as quaes especialmen- 
te são feitas.

Cabem a Miss Hennessy os maiores lou
vores, de que é inteiramente credora pelo 
modo especial e proveitoso como dirige tão 
vasto e responsável estabelecimento.

(A. do Povo.)
AHsassinío.—Ha dias em Óbidos, um 

trabalhador matou um companheiro para 
llie roubar 5^500 reis. 0 criminoso, depois 
de preso, confessou o crime e a razão por 
que o perpetrar.

Viagem aerea.— TentOU-SC de nOVO 
atravessar em balão o canal da Mancha. Um 

AGRADECIMENTO

José Maria Pereira, extremamente gra
to a todas as pessoas que se dignaram 
visital-o durante o grave padecimento que 
soffreu, vem por este meio renovar o seu 
indelevel reconhecimento e sanar qual
quer omissão em que por ventura in
corresse.

José Maria Pereira.

ANNUNCIO^
Vinho Verde

Na rua de Sanlo Antonio das Traves
sas n.° 16, vende se á pipa e retalho, es
te excellenle oleo, que anima a humani 
dade.

A elle rapazes ’que se acaba breve ?
‘ f52)

CRUZ DE METAL DOURADO

A meza de Santa Luzia, da Sé Primaz, 
lem para vender uma que serve para 
acompanhamentos e procissões.

Acha-se em muito bom uso e galvani- 
sada a ouro, cm alto relevo.

(46)

COLLEGIO
DE S. BENTO

LARGO DE SANTO AGOSTINHO NC 8

telegramma de Calais, com data de 11, trans- 
miltiu para a capital da França a noticia de 
que íôra visto o aerostato, pertencente a sir 
Cláudio Crespigni, caminhando na direcção 
do sul.

Não ha mais noticias d’esla viagem.
idem.- Que fôra feita, por sir Cláudio 

Crespigny, uma nova tentativa de atraves
sar em balão o canal da Mancha.

Tomaram logar no aprostato aquelle in
divíduo e ym seu creado; momentos depois 
da partida, sir Cláudio perdeu o equilíbrio 
c caiu em terra, fraturando uma perna. 0 
creado, sosinho no balão, e desconhecendo 
quasi complelamente a acrostatica, seguiu 
aterrado na sua viagem aerea.

Foi felicíssimo: o balão atravessou regu
larmente o canal, e cerca das 5 horas da 
tarde, baixava a alguns kilometros de Arras, 
depondo em terra o aeronauta.

Kovo Mcnsírgeiro <lo Coração <le 
desus.—Recebemos este excellenle jornal, 
cujo snmmario é o seguinte:

Intenção geral do'mez de julho de 1882.
Os sete Psalmos penuenciaes.
A Caridade.
Consagração das famílias.
Defeza dos . interesses do Coração de 

Jesus.
Dae esmola.
As Conspiradoras.
Bibliographia.
0 Culto Catholico,
Carta 10.* a um velho portuguez na 

As ia.
Consagração d’um navio.
Interesses do Coração de Jesus em Por

tuga I.
Revista dos interesses do Coração de 

Jesus.
Amigos do Coração de Jesus.
Semanario dos filhos de Maria— 

Recebemos este excellenle jornal cujo sum- 
mario è o seguinte:

Pureza de Nossa Senhora.
0 Santo precursor.
Symbolo do Coração de Maria.
Ao Santíssimo Coração de Jesus,
Influencia santificadora do cullo de Ma

ria Santíssima na ordem moral.
S. Pedro e S. Paulo.
Nossa. Senhora da Paz.
Pequenas conferencias sobre o Christianis- 

mo.
A Santíssima Virgem prophetisada por 

Jeremias, por Daniel e pelo santo rei David.
Historia da Santíssima Virgem.
Viva a Mãe de Deus.
A pérola d’Antiochia.
Intenção geral para julho de 1882. 
Chronica.

No proximo dia 9 do mez de Julho 
abrir-se-ha este novo estabelecimento de 
educação e ensino, para crianças do sexo 
masculino.

Admitte desde jã alumnos internos, 
seini-tnlernos e externos, para as diversas 
disciplinas que n.’elle se hão-de cursar, 
as quaes serão confiadas a pessoas com- 
pelenles.

Para informações e programmas, diri
gir-se ao direclor. o
(50) Bento Desiderio Peixoto Querido.

Photographia 
Artístico- Allemã

Rua da Boa Vista N.° 43

• Faz todos os trabalhos concernentes a 
esla arle, com prefeição e preços commo
dos, todos os dias e com lodo o tempo, 
desde as 9 horas da manhã alé ás 4 da 
tarde. (49)

Nova casa Penho
rista Bracarense

Situada na rua dos Sapateiros N.° 9
BRAGA

Esta casa empresta dinheiro sobre 
roupas, e objeclos de ouro, prata e pe
dras preciosas etc., etc.

Os juros são limitadíssimos, como não 
lerá competência nas casas actualmenle 
aqui estabelecidas no mesmo genero.

Acha-se aberto este estabelecimento 
todos os dias, desde as 7 horas da ma
nhã ao meio dia, e desde as 2 da tarde 
ás 9 horas dj noite.

Nos domingos e dias sancli ficados 
abre ás 8 da manhã e fecha ao meio dia.Jt

Os proprietários-gerentes desta casa 
esperam merecer todo o favor do publico, 
que jamais lerá molivos de desconlen- 
lamenlo. (26,)

Venda de casa
Vende-se uma morada de casas situa

da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren
da-se desde já. Tem bons commodos, 
excellenle quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cenlo. ...

Traia se na redacção d’esle jornal.

J. J. de Mesquita Pimentel
B^B EZIÍI E5LO— EC BBE^O

51, RUA DE D. PEDRO, 53—PORTO

ACABA DE SAHIR Á LUZ-

Marquez de Pombal
CEM ANNOS DEPOIS DA SUA MORTE

PELO

CONDE DE SAMODAES

Um volume in—12, de 334 paginas primorosamenle impresso.. . 600 reis.
Pelo correio..........................................................................  630 •

”,

Â venda em Braga em casa dos snrs. Manoel João de Faria & 
C8.—Largo de S. Francisco n.° 9, e nas livrarias.

CASA FELIZ
Ignacio Torres

28—Praça do Barão de S. Mariinho—28
BRIGA

LOTERIA DE HESPANHA 
EXTRACÇÃO A 4 DE JULHO

Prémio grande 45:000^000 rs.
Tem á venda no seu feliz estabelecimento 

grande sortimento de b lhetes, meios, quar
tos, décimos, oitavos e fiacções de diffe- 
rentes preços para a mesma loteria, encon
tra-se n’esle estabelecimento bom surti- 
mento para todas as loterias, de Hespanha 
e Lisboa: a roda principia a andar ás II 
horas da manhã; de tarde estará presente o 
telegramma dos prémios maiores.

Loja com fazendas brancas, miudezas, 
charutos, colarinhos, gravatas, punhos, si- 
louras, tudo por preços commodos.

■ ■■

Vende 
dissimos

Vende 
tudo de

Vende

MOURA

papeis pintados para guarnecer salas, lin- 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 
boa qualidade, e por preços muito resomidos.

cimento romano para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tudo de primeira qualidade.

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO 
Rua de Jano N.° 1—L” andar.

*

THEOLOGIA FUNDAMENTAL
prexecçôks

P0H

MANOEL DE ALBUQUERQUE
Bacharel formado em Theologia, professor de 

Theologia no seminário conciliar de Braga 
Desembargador da Relação Primacial da mesma 

cidade e promotor do Juizo Apostolico.

Vende-se em Braga—Livraria Popular— 
de A. Telles de Menezes — rua de S. Mar
cos, n.° 2;

Porto—Livrario Religiosa Scienlipca—de 
J. J. de Mesquita Pimentel—rua de D. 
Pedro, 53;

Coimbra — Livrario Académica — de J. 
Melchiades—rua da Calçada.

Lisboa—Livraria—de Joaquim Antonio 
Pacheco—Praça de D. Pedro.

Guimarães—Livraria Editora—de Teixei
ra de Freitas.

Preço ... 3:200 reis.

Memória histórica e descriptiva 
da villa de Pombal

N‘este livrinho se acha compendiado tu-- 
do quanto diz respeito á Villa de Pombal 
desde a sua fundação; empregando seus 
authores o mais rigoroso escrupulo em 
prescrutar a verdade sobre os principaes 
pontos que prendem com a historia d’esla 
antiga e celebre villa. N’elle se descreve 
minuciosamente a celebre antigualha do for
no de Pombal, que muitas pessoas ainda 
não creem.

Também n’este opuscuIo se encontrarão 
alguns traços biographicos muito curiosos 
da vida do marquez de Pombal, desde que 
foi desterrado até á sua morte.

Acha-se á venda na typographia Pomba- 
lense e custa 100 Teis. Será enviado pelo 
correio a quem a pedir, mediante a remes
sa de 100 reis em sellos de 25 ao redactor 
do Pombalense —Pombal.


